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A concentração regional 
da J. A. C. que, no ultimo 
domingo, se realizou na 
freguesia que foi berço do 
Santo BiPpo D. Antonio 
Barroso—Remelhe, ficou 
assinalada pela ordem e 
entusiasmo que nela rei-
nou e pela grande assisteo-
cia que tiveram todos os 
actos realizados. 

A's 11,30, em altar er-
guido no adro da Igreja 
paroquial, eque estava or-
namentado oom muito gos-
to, houve missa campal 
dialogada, da qual foi ce-
lebrante o zeloso Paroco 
da froguesia, Rev.o P.0 
Manuel Correia, que ao 
Evangelho pronunciou uma 
eloquente alocução exor-
tando os rapazes, que tão 
galhardamente se apresen-
taram, a bom servir a Deus 
e á Patria. 
Finda a Missa., realizou-

-se no alto do monte, onde 
se ergue a capela de San-
ta Cruz, uma merenda de 
confraternizfição que cor-
reu com a maior alegria. 
Acabada a merenda, to-

dos estiveram -em oração 
na capela e o Rev.o P.0 
Manuel Correia novamente 
se dirigiu aos rapazes da 
J. A. C. fazendo-lhes ver 
quais são os deveres do bom 
joeista. 
A' tarde, houve Adora-

Fão na Igreja paroquial. 
Findo este acto, cura as-

sisteneia enchia por com. 
pleto o espaçoso templo, 
realizou-se no adro a reu-
nião de estudo, pronun-
ciando nessa ocasião vi-
brantes discursos os Snrs. 
Engenheiro João Vascon-
celos, Dr. José Ferreira 
Gomes e Alberto Macedo 
Sousa,os quais foram muito 
aplaudidos. 
Merece elogíosa referen-

cia o garbo com que todos 
os jocístas se apresentaram 
e que em todos deixou a 

VIAGENS DE  ESTUDO 
Como viagens de estudo classificou o Ministro das Obras Públicas, as suas porme-

norizadas visitas a alguns distritos do P4ís, onde a sua presença se pode considerar de 
extremamente útil e oportuna, como meio seguro de frutuosa realização de importan-
tes obras de interesse nacional. 

O Snr. Eng.° Frederico Ulrieh, explicando as razõ 3s determinantes desta sua 
louvável e demorada jornada ás terras do norte, disse que o Ministério das Obras Pú-
blicas tinha grandes planos de obras a executar. Essas obras, na sua maior parte, 
eram propostas pelos respectivos serviços técnicos, mas, nalguns concelhos, havia prol 
blemas que precisavam de ser estudados « in loco». 

Alem disso, havia ainda problemas que interessavam simultaneamente dois con-
celhos ou dois distritos. Só apreciando-os e ouvindo os interessados se conseguia sulu• 
ção harmónica. Dai a razão das suas visitas, das quais dependia tambem a inclusão 
no plano de trabalhos do próximo ano, de algumas obras sugeridas, segundo a sua ur-
gência e segundo as possibilidades orçamentais. 

Informando-se e observando os trabalhos já efectuados, dependentes da sua pasta, 
como estimulando e sugerindo a execução de muitos outros para os quais foi chamada 
a atenção dos técnicos o das autoridades locais, o Ministro das Obras Públicas ofere-
oeu, melhor, patenteou, de novo, aos povos por onde passou, o interesse directo do 
Governo, a sua cuidadosa assistência e consideração pelo bem estar e progressos das 
populações das nossas províncias. 

Particularmente o distrito de Aveiro, que vem sofrendo uma profunda fase reno-
vadora, ditada pelas exigências duma indústria o dum comercio extraordinarios, me-
receu ao Snr. Eng.a Frederico Ulrich, o máximo da sua atenção e de boa vontade na 
aceitação dos consideráveis melhoramentos que lhe foram propostos. 

Pelas diversas vilas do distrito e pela própria cidade de Aveiro, se lhe propor-
cionou ensejo de ouvir das entidades competentes todas as ambições que todos aqueles 
importantes municípios desejam ver materializadas. 

E', em boa verdade, um complexo programa de realizaçóas que se reparte pelos 
mais diversos ramos de acção : obras de urbanismo, de viação, de hidráulica electrica, 
de ensino, de cultura fisica e artística, de assistência hospitalar, de higiene e salubri-
dade, ato., ote.. Nada de importante que interesse á defesa e ao progresso das popula-
ções foi descurado no decorrer destas importantíssimas visitas de estudos e informação 
que o titular das Obras Públicas está empreendendo por todo o País. 

Esta actividade ministerial, integra-se, como earacteristica imprescindível e de-
finidora, na índole da acção de fomento e de trabr.lho da Revolução Nacional. Os Mi-
nistros não se compadecem com os prejuizos de imprecisas e indirectas informações 
que se lhes deparam sob as suas mesas de trabalho. Eles próprios deslocam-se, quan-
do necessário, e quase permanentemente, aos locais onde a urgência da sua presença 
os invoque. E rigorosamente informados e no franco convívio das populações—eles re-
gressam animados da certeza de que tudo quanto observaram, isto é, quanto concre-
tamente estudaram, garantirá a mais fácil e segura realização duma política de fo-
mento geral que interessa a todos , e reverte, ao certo, em directo benefício da 
comunidade. • o o 

Pena foi que o ilustre Ministro das Obras Públïcas não viesse a Barcelos-- Terra 
de Turismo—para verificar, « in loco», como se encontra o edificio da Estação do Ca-
minho de Ferro desta linda e progressiva cidade, que mais parece uma pocilga do que 
uma estação de 2:a classe, e das que mais movimento tem no Minho !... 

Se sua excelência viesse a Barcelos pelo caminho de ferro, temos a certeza que 
atendia, os milhares de pedidos que os barcelenses veam fazendo, ha mais de trinta 
anos, para que a sua estação ferroviaria seja o que deve ser;—digna duma importante 
Terra como é a Cidade do Cávado. 

melhor impressão. 
Os de Alvelos entraram 

em Remelhe acompanha-
dos pelo seu digno Paroco 
e cantando com muita 
harmonia. 

A vida não seria tão escabrosa, se no peito das mulheres não 
houvesse tanta vaidade e ciume, e, no cerebro dos homens tanta 
ambição e ódio. 

O avarento, não só acha pequena a sua fortuna, como também 
acha pequeno o mundo para a guardar. 

11 Alberto Leal 

QUADRAS, SOLTAS 
Sem penas não se namora, 
Não ha belo sem senão: 
Quem quizer colher a amora 
Tem de picar-se na mão. 

O dinheiro é como a água 
Ou como a pedrada solta; 
Se se desprende da mão, 
Corre, corre e não mais volta. 

Quando passas, tu assumes 
Tal imponência, tal geito, 
Que parece que resumes 
0 Mundo todo no peito ! 

Ter nascido em lar modesto 
Que importa para o destino ? 
Ha quem nasça em berço de ouro 
E tenha um ser pequenino... 

Amor, cantiga pegada 
Que nos encanta e faz bem, 
Mas que quanto mais cantada 
Menos encanto ela tem... 

Que linda renda, tão fina, 
Tem a praia em sua tenda! 
O mar é quem doba a linha, 
A areia é quem faz a renda. 

>9nt~o candido Forreira 
Pavoa do rar:º m, veraoefo do IM. cap. 

CA.R1L0f "" AIZAU.I" 
Hoje, completa 47 anos de 

idade o nosso preclaro ami-
go, Senhor 
Carlos Al-
berto Velo-
so de Arau-
jo, conside-
rado sócio 
da Casa To-
maz José de 
Araujo & 
C.a, Suces-
sores, e um 
dos mais 
valorosos 
servidores 
d o s Bom-
beiros V. de 
Barcelinhos 

Carlos V. 
de Araujo, 
—filho do 
saudoso Co-
mandante 
Joaquim de 
Araujo, neto materno do ju-
risconsulto Dr. Rodrigo Ve-

loso e neto paterno elo hon-
rado Negociante Tomaz Jo-

sé de Arau-
jo, todos já 
falecidos, — 
é o protóti-
po do Ho-
mem Bom 
de Barcelos; 
é amigo do 
seu amigo;é 
um presti-
moso barce-
lense. 
No dia da 

festa natali-
cia de Car-
los Araujo, 
«O B A R-
CELEN-
S E», que o 
conta no nu-
mero d o s 
seus melho-
res amigos, 

felicita-o afectuosamente e 
faz votos para que continue 

a fazer anos, mui-
tos anos, na graça 
de Deus, e nós 
que os contemos... 
a-pesar-de termos 
mais i i anos... 

0 arvoredo do 
Campo da Feira 

O saudoso Dr. Miguel 
Fonseoa, como Presidente 
da Camara, promoveu,com 
denodado carinho, a arvo-
rização de todos os Campos 
e artérias da nossa cidade, 
merecendo-lhe particular 
atenção o Campo de S. Jo-
sé e o Campo da Feira. 

Neste, composto por ter-
reno arido e por argila 
compacta e de tal forma 
endurecida, que foi preci-
to abrir-se nos locais indi-
cados para a plantação das 

' arvores, uma eóva rectan-
gular, da qual se extraiu a 
argila até certa profundi-
dade o` se encheu de boa 
terra, aonde assentaram e 
cobriram as raizes do ar-
voredo que devia tornar o 
campo frondoso e refresca-
do pela sombra dos seus 
ramos. 

Assim se conseguiu, com 
muito trabalho,é certo,que 
o Campo, em parte, se 
tornasse um local ameno, 
mas para isto nunca faltou, 
na estação calmosa, a re-
ga precizA e necessaria pa-
ra o desenvolvimento e 
conservação da sua vege-
tação. 

Sucede, porém, que ha 
anos muitos arco@ mesmo), 

nunca mais deitaram uma 
gota de agua nas raizes 
daquele sequioso arvoredo, 
de forma que é doloroso 
vêr-ae como vão desapare-
cendo exemplares lindissi-
mos das tilìas que, num 
conjunto de agradavel dis-
posição, constitue a parte 
mais frondosa do nosso 
Campo da Feira. 
N e s t a conformidade, 

lembramos á Ex.ma Gama-
ra que, como outróra se 
fazia, mande dar de beber 
a quem tem séde, a vêr se 
ainda se dará vida a três 
ou quatro filias que já dão 
verdadeiros indicios de que 
a morte se lhes aproxima. 

E' uma obra de carida-
de que vai concorrer para 
a conservação do que tan-
to ano custou a crear. 

Assim o espéra a popu-
lação barceleuse, prinei-

Na pequenina aldeia em que vivia 
Era Jandira a mais formosa flor; 
Tinha a casta beleza que extasia 
E inspira n'alma reverente amor. 

Passou por essa aldeia, certo dia, 
Um consumado e célebre pintor, 
E quis pintar uni rôsto de Maria, 
Por guardar de Jandira o resplendor. 

Recatada, Jandira, ao pé da tela, 
Foi então o modelo gracioso 
Donde a Mãe de Jesus saiu tão bela. 

Que rôsto divinal !... jandira, ao vê-lo, 
Agradeceu, sorriu, chorou de gõzo, 
E exclamou :—«Tú serás o meu modelo !» 

P.e Manuel (]e Albuquerque 



o Mareiríonse 

palmente toda a multidão 
que ás 5.'0-feiras procura 
a sombra acariciadora das 
frondosas tilias que tão 
desprezadas toem andado. 

INTHA-MUROS  
Beffome, de serviras 

Continuando a expor certas 
crendices populares, é Interes-
sante conhecer-se o que cer-

tas mulheres de virtude resol-
viam aplicar como remed'tos éis 
pessoas que tinham, quebran-
to, foitiços, ar, sciatica, gota, 
fígado, frialdades, febres, 
maleitas, fogo de feridas, 
dor de dentes, quebraduras 
e outras vários enfermida-
des, declarando que para cu-
rar os ditos *cheques não é 
precito a intervenção do medi-
co, nem mesmo á necessario 
estar presente a pessoa enfer-
ma, mas bastando levar-lhe al-
guma paca do vestuario, ou 
qualquer outra cousa de mes-
ma pessoa queixosa, a qual 
benzia e ao benzer tinha co-
nhecímento das enfermidades 
no decurso das razoe que fazia. 
Assim para as curas de que-

branto procediam da seguinte 
fôrma :—Nomeando traz vezes 
o nome de Jesus,benziam a pes-
soas ou aquela parte do seu ves-
tuário que d'ela lhe davam e 
continuando, dizia :— J e s u s 
encarnou, Jesus nasceu, Je-
sus padeceu, Jesus resurgiu, 
assim como isto é ♦erdrcio, 
assim ºe tirem os males des-
te doente, pelo poder de 
Deus, de S. Pedro e de S. 
Paulo e do Apostolo S. Tia-
go. 

E as pessoas que curavam de 
feitiços, o faziam benzendo-se 
e se estavam auzentes benziam 
aquela parte da roupa, ou ves-
tido, que lhe traziam, repetin-
do sempre traz vezes o nome 
de Jesus, e então nomeavam o 
nome da pessoa enferma e coa-
tinuavam dizendo estas pala-
vras : —Se alguma bruxaria, 
feitiçaria, ataria, rodearia, 
acanharia, o aliciaria te esta 
feita por inveja ou por mal-
querença que nela dormis-
ses ou por ela passasses te 
seja logo desfeita pelo poder 
de Deus o de S. Pedro e de 
S. Paulo e do Apostolo S. 
Tiago, que logo sejas são e 
salvo; e se pelo poder de 
Catfaz eetá feita, pelo poder 
do S. Tiago seja desfeita e 
logo seja@ desatado, dessa. 
marrado, dosencanhado, e 
tendo repetido por crez vezes 
as sobreditas palavras, conti-
nuava com as seguintes : —Se 
pelo poder de Satanaz foi 
feito, pelo poder de S. João 
seja desfeito, o que tombam 
repetiam por crez vezes e eu-
tão acrescentavam : — Sa pelo 
poder de Lu@ifer foi feito, pe-
lo poder de S. Tomé seja 
desfeito; um te prende, trez 
te soltam, Padre, Filho e Es-
pirito Santo, traz pessoas e 
um só Deus vdrdadeiro; e 
as continuação da dita reza es-
tava sempre nomeando a pes-
soa que benziam e se estava 
auzeate faziam a reza e ceri-
monias sobre o sinal que dela 
tinham e acrescentavam á mes. 
ma reza estes pa1, vras . — Um 
te ata, trez te desatam, um 
te Ilicia, traz te deseniiciam, 
um te encanha, troz te de-
sencaoham, um te enfaiitiça, 
traz te desenfeitiçam, um te 
embruxa, trem te losembra-
xam, um te t ,èja, trez te des-
pejam, nomeando no fim as 
traz pessoas da Santissima 
Trindade, acsbsndo sempre 
n'eata fôrma a sobredita reza, 
a qual faziam por cértos dias 
contrinados. 
E mais, muitas mais crenças 

populares poderei delata dar co-
nhecimen►o aos meus caros lei. 
tores, para poderem apreciar 
como houve e ha quem acre-
dite e tome como bons os pro. 
digios fantasiícoe das supbrstt. 
çõ s milagreiras. Z 

CAMILO RAMOS 
Cirurgião-Dentista e Farmaeeatteo 

Doenças da boea o dos dentes 
PROTESE DENTARIA 

ConsuMorio—L. da Porta Nove 6z. 44 
Telefono 8.331 BA1tOELOS 

PAGAMENTO DE ASSINATURAS 
Fizeram o favor de trlaadar pa-

gar a esta redaaliçilo, 
mace os seguintes assinantes : 

Até 30-13-947, os Sare. Dr. Ale-
xandra de 8A Caraeiro, Padre Agosti-
uha Cerrei& Azevedo, Joaquim Azevedo 
da Silve, Capitão José Mondes Alçada, 
Miguel cujo, Antonio Alves Braga, Jolo 
Lopes de Carvalho, Eurico tloueasaux, 
D. Barca Furtado de Castro, D. Maria 
Badla Calheiroa, D. Maria Ferreira Vala 
Cardoso, D. Teresa Soara do Yale, 
João Geºçalves Martins, Armando Pa-
reira, João Fernaº1o& da Cunha, Ma-
zoei Fernandes Poates, Antonio Morei-
ra, José Lamsia, D. Vicente Auslns, 
José Cardeiro, Manuel Rodrigues Viana, 
Ilidio Moreira, Dr. José da Graça Faria, 
Agostinho Pereira Duario, José Pires 
Lavado, Armando Pereira de Mirando, 
Emitia Machado, José Alberto Antunes, 
Amadeu dos &autos Pereira, D. Alice 
Veleao, Sergio Sllvs, Ernesto Silva, D. 
Maria Torres Matos, José Pereira Doar. 
te, Aparicio Alves Pereira, D. Elisa 
cousa, José de Sousa Néivs, Familla de 
José da Graça doa Beatos, Justino Perei-
ra Martins, sebastião Rodrigues da Coa-
ta, Agostiabo Pires da Silva, Armando 
Lemos, Família de Manuel Linhares, 
Jºsi Barroso de Araujo, João Carvalha 
s /danaºi Pereira & Irmão. 

—Até 30-10-948, o Bar. Dr. José 
Ferreira Gomes; até 30-8-948, o Bar. 
Riearde Oliveira, que fez o favor do pa-
gar com 59$00, geetileza que muito 
agradecemos; até 30-5-9158, s Bar. 
Joaquim Macedo; até 30-4-948, o 
Sºr. Joiá Araujo Fernandes e, até 
28—E-948, o Ser. Manuel Patrlelo, 

DA ÁFRICA 
.—Até 30-14-947, a Ex.a+ Ser.a 

Doutora D. Marfa B3atriz Cardoso a 
Silva o os Sare. Aaiosis H&rmiaio Car-
doso a Silva e Auibal Pereira da Silva. 

A todos estes bons amigos, 
os nossos agradecimentos, e, 

aos que ainda não pagaram. 
e muitos são óleo, rogamos 
a fineza de o fazer com bre-
vidade, porque, o seu atraso, 
faz-nos muito transtorno... 

d̀OBANEIENSE„ OESPORTIYO 
0 Gil Vaeeata F. Club—a mais sim. 

pática colectividade da nossa terra o 
aquela que tem mantido durante anos 
uma actividade desportiva—aceba de, 
em assembiea geral dos secios—•legar, 
por aclamação, os novos directores: 

iXreoçáo 
Presideate, Dr. Euripddes Eleazar de 

Brito; Viee.Presideate.Armindo Pimen-
ta; Secreierses, Luis Estavas e Avelino 
doe Santos Lapso; Vogais, Lesael Quia-
ta Forºandei e Redolto Viana. 

Asrsemblea - Geral 
Presideate, Anioaio José de Sousa 

Costa; Vice-Presideate, Armando PI-
menta o 89cratarios, José Bras da Afon. 
seca e Domingos Peixoto Vieira. 

Conselho Fiaoal 
Presidente, João de Seusa e Silva; 

Secretarie Acecio Araujo Coutiaho e 
Relator, Antonio Limos Rodrigues da 
Silva. 

São todos nomes conhecido& ea no-
vos directores da primeira colectivida-
de desportiva da nossa terra. Coutis-
mos na sua acção tanto mais que, futu-
ramente, os grupos do Gil Vicente se-
rão conatituidos por amadores. Nio há 
perteasões de conquistar campioaste3 
mas, uaicamenty, manter em aoti•idado 
algumas dezenas de praticantes do tu. 
labol. 
0 Gil Vicente viverá assim como 

grupo de BARCELOS, cºnitituido por 
rapazes da nossa terra que praticam a 
desperto &em procurarem usufruir boas. 
nela& que nao aejam contribuir para o 
eograndecimeºto do seu club que é a 
primeira colectividade deeportiva de 
Barcelos. 
A posse dos novos directores será 

eleetuads sie proxima semana, devendo 
as&istir todas as entidades oficial& da 
nossa terra, eolecttvidades, ele. ele. as-
eim como todos aqueles que desejam o 
eagrandecimente desportivo da cidade 
de Barcelos—a terra mais linda, é a 
nossa terra. 

_ s _ 

Nunca tivemos o espirite de adula-
dor. Não precuramos escrever para 
agradar a A ou a B uem, tampoueo, 
defender este club, Somos egllistase e, 
muitas vezes, v¿rbiramos a orieutação 
dos seus directores ou alicias. Não pro-
curamoi exercer qualquer cargo diro-
ctivo. A secção desportiva de ■ 0 BAR-
CELENSEe tem procurado, sempre, 
carrilar tudo a Btm do Desporto o da 
nossa terra. Todos os clubs encontram, 
aiacerameale, no redactor éasportivo a 
atenção o o desejo de SERVIR sem 
olhar para as cores elabiatas. Existem 
diversos clube na nossa torre que &e-
mente aparecem em certas datas ou em 
certos bmeflalos esquecendo-se, lamen-
tavelmente, da secção dsºportiva de eO 
BARCELENSEe, 0 seu redactor não 
procura ser agradavel a esta eis Aquele. 
L%menta•se que a secção desportiva de 
-0 BARCELENSfi;.—crisd. a BEY DO 
DESPORTO E DA NOSSA TERRA— 
seja eaqueeida par aqu ºles que afirmam 
dotados da maior sinceridade em traba-
lhar a BE U da causa q ir temas defen-
dido durante muitos aao3, quer como 
praticante, como dirigente, quer como 
arbitro e, agora, como colaborador do 
jornal aO BARCELENSEe . Contioua-
remoa o noas• cuminha deixando de la-
do a ingratidão daquelas que comun-
gam eonnoaee nos me3mei ideais des-
portivos mas que ee esquecem da cor-
roeção e do ddver para com os represeis. 
lautos da Imprensa. 

Sab3mos que a Direcção do (til Vi-
cente—eleita ultimamente—vai dasen• 
volver os sons esforços no sentida de 
obter receita para comprar muitos o mui-

HONROSA VISITA 
Terça-feira ultima, deram-nos 

a honra dos seus amaveis cum-
primentos, nesta redacção, as 
distintas Escritoras e Jornalis-
tas, Ex.-as Snr.as Professora D. 
Maria Irene Faria do Vale, de-
dicada Esposa do nosso respei-
tavel amigo, Snr. Agostinho 
Coelho Vale, e D. Isaura Cor-
reia dos Santos, extremosa Es-
posa do Snr. Abel dos Santos, 
consagrado Pintor. 
A Snr.a D. Maria Irene, que 

é ilustre colaboradora deste se-
manario, também colabora em 
«O Comercio do Porto» e a 
Snr.a D. Isaura, é a autora das 
brilhantes crónicas—«T e r r a s 
de Portugal», insertas no mes-
mo diario. 
A'quelas gentilissimas senho-

ras, que foram passar alguns 
dias ao ilustrado «Casal Fa-
ria-Vale», de Manhente, agra-
decemos os honrosos cumpri-
mentos que nos apresentaram. 

FIGURINOS PARA 0 
INVERNO 

—Espanhola, franceses e 
americanos— 

acabam de chegar á 
Livraria ^ tenro 

BARCELOS 

Padre Rlfredo Rocha, 
Prior de Barcelos 
Por Portaria Ministerial, foi 

nomeado Vice- Presidente da 
Comissão Municipal de Aseis-
téncia do Concelho de Barcelos 
o Rev., Padre Alfredo Rocha, 
inteligente e considerado Prior 
desta cidade e Arcipreste 
concelhio. 
A escolha não podia ser me-

lhor, porque o Snr. Padre Ro« 
cha é um iluslre Sacerdote que, 
is- pesar-de hº POUCOS magoa 
8e encontrar em Barcelos, já 

conquistou as simpatias dos 
barcelenses. 

SAMETIL 
o nosso amigo Sar. Dr. Armando 

Baptista, babel química farmaceuliee o 
director técnico da Farmacia Ceeiral de 
Pinhal, aaviou-aos um frasco amostra 
do seu novo preparad. Samºtil. 

Trata-se de uma preparação moder-
na de facil aplicação em cartas doenças 
de pele, como sejam Eczemas secos, 
Dermaiosas Infecciosa& e parasitariaa e 
principalmente lia& Infecçb&s de Barbas 
(Bicoses) onde os seus efeitoa são bri-
lhantes . Agradecemos a oferta e acon. 
solhamos aos nossos assinantes o alo 
de este nove medicamento. 

PARQUE DA CIDADE 
De dia para dia maior nu-

mero de pessoas frequenta a 
antiga Cérca do nosso Hospital 
que, em tão feliz hora, a Ex.ma 
Gamara transformou num en-
cantador e aprazível parque—o 
eParque da cidade de J3dree-
lo€s. 
Oa numerosos excuraionistas 

que, As quintas-feiras e domin-
gos visitam a nossa linda Ter-
ra, não se cansam de elogiar 
tão belo recinto que, daqui por 
poucos anos, deva aar doa mais 
furmosos Parques do Minho. 

Avante, pois, por Barceloe. 

-ter •SE@--
Uotografda, Robim 

RUA D. ANTONIO BARROSO 

BARCELOS 
Neste beca apetrechado atelisr 

de fotografia, executada -se todos 
os trabalhos, desde a maior amplia-
ção até aos retratos para passa-
portas, serviço militar, cedulas, ate. 

Arte, rapidsz e preços ao alcan-
ce de todas as bolsas. 
Imp5a-se, pois, uma visita á FO-

TOfiRAF11 1109111. 

toº artigos que faltam ao club para 
maºlar em actividade uma ceateaa de 
atletas. Dentro do priºcipal elsb des-
portivo d3 nossa terra preci3a.as de io-
dos aqueles que, bam intencioaadoa, de. 
sejem auxiliar o Gil Viceate fazendo 
carrilar para cate todos os alicias, em 
qualquer ®odalidade, que posaam ser• 
vir para representar o club da nossa 
Terra que, através de muitos anos, tem 
mantido em cunataat• actividade. 

Reuºamo-noa todos em volta da 
bandeira do Gil Vicento elevando-a a 
tal poalo do ser o representante de 
BARCELOS em todas as modalidades 
desportivas. A direcção foi eleita, pre-
ciea-se, agora, ds coopvraçüo do todas 
as boas ventadas em eERVItt BARCE-
LOS e o DESPORTO. 

R. N. 

REPAROS... 

Tapumes 
Parece- noa que, na nossa terra, 

se colocam certas coisas com ca-
ractar provieorio...para licarsm 
definitivamente. Há quanto tempo 
está consuuida a casa dos herdeiros 
Marques da silva e ainda ao cvdº 

o tapamento vedando uma parte 
da casa, depois do estabalecimaato 
Silmes L.a. 8m frente ao Jardim 
Publico está já habitada a casa do 
Bar. José de Bossa e Menezes mas, 
o portão principal, está alada ve-
dado com o tapume. 

No edificio dos C. T. T. continua 
a ver-se outro tapume. .. Dapois do 
estabelecimento dos Sara. Domingos 
Ferreira Vale & C a, outra tapu. 
me. .. Tudo isto colocado com sen-
tido provisorio .. . 

Quando chegará a vez de na ci-
dade de Barcelos se cameçar pira 
acabar deAgitivameºtpT... 

Muros 
Na Rua Manual Viaas o muro 

que rodeia a propriedade da fami-
lia Mourão de Campaº, actualmente 
alugada ao f;x.`'e Sar. D. Vicente 
Mabiquss Seati está num estado que, 
prassatsmente, já se vai desfazen-
do aos poucee. Já chamamos a 
atenção para o ficta do referido 
muro fie apresentar com grandes 
aalieacias a par da falta de limpe-
aa. Cu® as chovas podo, futara-
mente, registar-se qualquer desas-
tre. Voltamos, portanto, a chamar 
a atenção de quem de direito. 

Monumento a 0. 
Antonio Barroso 

Já passa a desleixo a falta de 
concerto no passeio que rodeia o 
Manumento ao Santo 131spo do Por-
to. Desde hi meses qºe ae eni:oa-
tra naquele catado sem se procu-
rar dar um «arraoj.j>a evitando-sa 
comentarios bastante justos, é cor-
to... 

Falta de luz 
No Jardim das Obras, junto ás 

secadas, está colocado usa « care-
cais que á muito tempo está ás 
cescurasa em virtude de, pareca-
-aos, ter a tampada fandida. Ora a 
nova cidade tem luz a jorres que, 
francamente, torna-se muito repa-
rado durante dita ou macas a re-
paração a fazer-se. 

Regularisação do transito 
Torna-se neaeseario a regulariza• 

çiio do transito ca nossa cidade. 
Parece impossi►el 'que ainda não 
tenhamos registado desastres de 
graves consequeacias. 0 transito 
ascendeate tem de ter estudado 
afim de seguirmos, modernamente, 
o exemplo da reguiarisaçli do 
transito, principalmsnta nas ruas 
mais movimeatadaa o que não tAm 
coad:çõca para a constante passa-
gem de carros e ciclistas. 

J. G. 

SOFRE MUITO` 
USE UU PRODUTO 
NACIONAL DE ABSO-
LUTA CONFIANÇA... 

O SAMETIL liquido 
tem eleitos brilhantes 
na cura das INFECÇOES 
DE BARBA (SICOSES). 
DERMATOSES parasi-
tarias a infecciosas, 
ECZEMAS SECOS e pa-
rasitários, EHPINGENS 
e outras doenças de pe-
le. A' venda em todas 
as farmacias do con-

tinente e ilhas. 
Barcelos — Drogaria Marlins 
Braga — Farmacia R 0 M A 
Porto—Em todas as Drogarias 

Novos assinantes 

Deram-nos a honra de se ins-
creverem como assinantes des-
te semanario, mais os Sara.: 

Aires Pareira de Araujo Cam-
pos, de S. Pedro do Monte; 
Serafim Gomes de Miranda, de 
Silveiros; Domingos Esteves, 
de Arcozelo; Antonio Carvalho 
de Faria, de Silveiros e Dr. Se-
bastião N1 iria NflranIa Aviz Pa-
reira da Brito, de Liaboa. 

Agradecemos. 

Madeira serraôa 
Vende-se, para soalho, de 

boa qualidade. Rua Dr. Ma-
auel Pais, 75 —Barcelos. 

AS FESTAS DE ANIVERSARIO  
do A. B. C.  

0 « Académicois derrotou « Es-
pozende» em futebol por 3.2 

Terminaram no passado domingo 
e& festas comemorativas do V I I ani-
versário do Académico Barcelos Club 
(A. B. C.). 

De manhã, na Igreja Matriz, foi ce. 
lebrada uma Iidiesa pelos sóaios e àtle-
tas falecidos, sendo também benzida a 
nova Bandeira do A. B. C. 
O Rev.o Padre Alfredo Rocha pro-

feriu uma vibrante alocução alusiva a 
este acontecimento, tendo enaltecido 
as finalidades da agremiação em testa. 

De tarde efectuou-se a anunciada 
«Tarde Desportivas que atraiu uma boa 
assistência, ee nao pelo número no 
manos pela qualidade. 
A bancada apresentava-se bem 

guarnecida de espeatadoros, com a par• 
ticularidade da presença de gentis ma. 
ninas que deram no ambiento uma no-

de alacridade. 
O programa abria com o jogo de 

Voleibol entra abecedistas e espocen-
denses, dada a impossibisidede doa ra• 
pazes da co!óaia balnear de Fio em se 
fazerem deslocar. 

03 visitantes venceram a primeira 
partida por 15--9, mas o jogo teve que 
ser suspenso no priociplo da segunda, 
quando o resultado estava em E-5, 
por inutilização da bola. 

A vitória do A. B. C. 
A seguir entraram em campa coa. 

juntamente •& grupos de futebol do 
Académico a Esposende, que foram 
recebidos pelo publica com simpatia. 
Foi Catão a vez dos fotógrafos ativado. 
res entrarem em acção. 
O prélio futebolístico entra abece. 

distas e espozende ases caracterizou-se 
por um relativo equilíbrio, tendo sido 
ardorosamento disputado pelos dolo 
grupos. 

Bode ci zer-se que a partida rove. 
lou os moamos aspeutos verificados no 
encontro do domingo anterior em Es-
poacade, embora e nível técnico de• 
ma maneira gerei tenha sido desta vos 
um pouco interior, facto a que aão 
deva cor sido estranho o calor exces. 
eivo do dia. 

Verificaram-se mesmo assim boas 
(ases de jogo, a que o equilíbrio ter-
ritorial e cio p-órrio marcador se jun , 
taram para otarecer aos espectadorte 
motivos de intaresee e entasibsmo, por 
vezes sobejamente patenteados. 

Os dianteiros abecedistas fornece• 
ram os melhores lances da partida, 
enleando os fortes defesas espozeo-
denses com alguns passes bem medi-
dos e oportuoao desmareaçóas. O pe-
queno intenor Vieira foi o cérebro 
de ataque e o seu grande -goall., qse 
desfez o primeiro empate detzando es-
tupefactos os adversarios a o púDlice 
que se ergueu para o aplaudir, tos o 
justo prémio da sua superior actua. 
ção. Mas dlga-se desde ja cima os dou 
médios de ataque do Académico—Mi. 
renda o Matos--estiveram ■a base de 
todos os ataques abecedistas e na vi, 
tória final do sou grupo. 

Matos foi extraordinário ■a primei-
ra parte. Miranda, a crescer a olhos 
vivos no segando tempo, teve a ma 
lhor compensação do seu trabalho ao 
apontar, mesmo no lindar do encontro, 
o agoalla da vitória do A. B. C., re. 
cebido pelo públioo com aplausos ca. 
loroaos. 
A dolosa dos bercelenacs, que os-

cilou um tanto na primeira parte, re• 
compeli-se sa segunda matado da par. 
tida. 

Uma referencie especial pare e 
guarda-redes : Viena esteve oertissitoa 
do principio ao ti® de jogo, com dose 
grandes defesas a ) astiticarem bem os 
aplausos que recebeu. 

Dos visitantes voltou a impressie• 
nar o pidor tísico dos seus elemeatos, 
como Bstriio, Sousa, Bento e Jaime 
Tavares, todos cita joga cores tambda 
experimentados. 

O Académico marcou a 1.• bois 
do desafio por intermédio de Ernesto, 
a poucos minutos de jogo. Perto do 
anal do 1.- tempo, a  marcação dem 
canto, os espoeandenses fizeram o aia-
pate. 
A fase final do encontro foi mori-

mentadissima a entusiasmoa os assir 
tentes, que incitaram it vitória os ab 
cedistas. Quando Vieira fez t—I, 
num . goallo espectacular, o entaslei. 
ma cresceu dentro e fora do rectàa-
guio. 

Jaime Tavaras restabelecia, entre, 
tanta, o empate, aproveitando ama 
hesitação de Cibrào. Os ultimo, minu-
tos da partida foram jogados com s 
Académica a procurar a vitória e Es-
pozende a segurar o empate. 

Mas da insistlacia dos bareeleneea 
sargiu, mesmo na findar do jogo, o 
cgoalls da vitória do A. B. 4,., numa 
bola atirada de bago por Miranda. 0 
publico manifestou -&o entaasa&ticamo&• 
te, voltando a ouvir-se aplausos quan-
do o árbitro dou por lindo o eocentro. 

Aires Azevedo dirigiu a partida 
coas facilidade a acerto. 

Ao fim da tarde, os espozendentei 
foram recebidos na sedo do A. B. C. 
pelos seus dirigentes, que oferccersm 
aos componentes doa dois grupas um 
ocopo de água., durante o qual se iro• 
taram amistosos brinde&. 
E foi nesta demonstração do Ter 

dadeirc ideal desportivo que o Aea• 
démiso Barcelos 01 'À (A. 0. C ) ea••• 
correu as suas festas do V 11 aniver• 
sário. L. F. 

11?`arxnaa►ciia de serviço 
Amanbâ, encontr a-sa da serviço s 

.normacia •qntero faria. 



o Marectamiro 

Uliivarmam 
Partiu para a eus quieta de Airó, 

e NOSSO respmitsvel amigo, Bar. Conde 
de vilas Boas. 
—Com seu filho, Dr. Mario Norton, 

cative as eus quinta de Moaçào o noe. 
ao prezado amigo, Snr. Mario Norton. 

—Com mas Ex.ma Familia *usoa-
tra-no no Solar de Vaosadas o Ser. E0. 
genheiro D. Luiz de Noronha o Tavo-
m, nome* bom amigo. 

—Deram-nos a honra dos seue eam-
primenios os nossos estimadem amigos, 
Snra, Professor Dr. Alberto Alves da 
Carvalho, Nicolau Gouveia, José Pe-
reira da Silva, Laia Fortuna do Carva-
lho, Jooé de Araujo Fernando* e Ri-
cardo Oliveira, de passagem para a 
nua •Quintinha da Formiga ., de vila 
Ceva. 

—Regressaram da Povoa de Ver-
sim os nossos assinantes, Snro. Dr. 
Emidio Leite, Dr. Aatoaio Monteiro 
Pedras, Oscar Duarto Alçada o Anto-
nio da atocha Portela e azias dedicadas 
Esposam. 

—Com sua familia está na sua gain• 
ta da Esparrinha o nasce amigo, dar. 
Anibal Araujo. 

—Eoeontram•me nesta cidade ao 
Ex.ma■ Saras D. Gloria Monteiro o D. 
G}eorgiaa Monteiro Esteves. 

—Nas auge interessantes proprieda-
das de S. João de Vila Boa, ancoa-
tram-e* as familfas dos nossos amigos 
Snrs. Antonio José de Scuºa Coesa a 
Laiz Carvalho 

—Com sua Rz ma Esposa o gentil 
filha está nesta *idade o Sar. Dosem-
bargador Dr. Antonio Baltazar Poreira. 
—O nosso prezada amigo, e distin- 

to Advogado, Snr. Dr. Lima Torres a 
familia, então na sua bela e Importan-
te aQuiota de Paça Velho., i;m V. 
F. S. Padre. 

—Aeompaabada do sua gentil iii-
lha--Marta do Sameiro Hortas de Soa-
s&, enleve mista *idade a Ex.f, fiar., 
Profaanara D. Julia da Conceição H*r. 
te■ de Souza. 

—Regressou da índia, estando,ago-
rei, em Ceçsderee 9, em Viena do Cas-
tela, o assoo ilustra eonterraneo a as&i-
ea0te, Ser. Tenenio Manuel Barrete 
de Magalhies. 

IDoentem 
Encontra-se enferma a veneranda 

MU ds Ex.ma Snr.a D. Beatria C. de 
Frias. 

—Tombam está doente o nosso bom 
amigo, Bar. Antonio Joaqaim Ferreira, 
considerado Negooianto. 

Que em breve se reetabeleçam, ela 
em nosso» votos. 

Dono paroco ôe Vila 
Sêca 

No ultimo Domiogo, dia 14, pe-
rante numerosa aasietencia, tomou 
posse do cargo de Pároco da frs-
gueria de Tila SU9, do nossa con-
celho, o jovem Rev.<> Sor. Padre As-
tenio Joaquim Areias da Costa, na-
tural de S. Miguei de Seido s fì,ho 
dos Sare. Francisco Areias da Costa 
e D. Ana Areias da Coita. 

Segundo nos icfermam, o novo 
Parecu de Vila Séca 6 um Sacerdo-
te milito inteligente e activo, aso-
iivo porque o bom povo dsquela 
populosa freguesia o recebeu com 
leoa o oarinbe. 

CAMILO RAMOS 
Este nosso raepeitavel ami-

go e distinto Cirurgiio-Deniis-
Ia, regressou do Gerez, reto-
mando, já, a sua actividade, 
onde pode ser procurado no 
seu espléndido consultorio, ao 
Largo da Ga1Q3da, desta cidade. 

Faleceram 
Em S. Migeal da Carreira, Mar. 

parida da Silva Araujo, de 75 anos. 
—Em Vila Cova, Emilia da Silva 

Fonseca, de 31 anos. 
—Em Cambozes, Manuel Kartias 

Ferreira, de 63 anos. 
--Em Rio Cavo Santa Entalia, Do• 

mingos da silva, de 53 amem. 
—Em Bemalha, David Gomos de 

Faria, de 53 anca. 
—Em Negroiros, Manuel Aatonio da 

Silva, de 66 anos a Guilherme Joaquim 
Fartado, de U anos. 
—Em Fragoso, Marfa Barbosa, de 

78 &noa. 
—Em Vila Boa S. João, Frameisco 

Antonio Saraiva Carvalho Brandia, de 
80 anos a Evariato da Silva Carvalho, 
de 38 anos, mendigo. 
—Tm Tregoca, Aurcolau* Meira de 

Olivaira, de 57 anos. 
—Neota Cidade, Angelina Ribeiro, 

de 78 aaos. 
—Em Glilmondo, Alaria de Miranda, 

da 79 amos. 
—Em Oliveira, liaria Astenia Li. 

abarco, de 56 saco a lio&& Gomem, d• 
65 anos. 
—Em Creixomil, Aatonio Miranda 

da Mota, de 25 anos. 
—Em Vílar do Mente, José Ferean-

des de Andrado, de s3 &nem. 
—Em Rio Cova Ifanta Eugania, 

Agostinho Uartins Dias. 
A's familias em luto, enviam*& o 

nosso sartáo de posar. 

ALFREDO FERREIRA 
Depois duma digressão por divermas 

terras da Beira, encontra-em ue&ta si-
dado o nosso amigo a intalig*atc cola-
borador, Sar. Alfredo de Matem Porrei-
ra, ilustre Funcionario Superior nas 
Minas da Pansequeira. 

Ente 00&99 amigo, acompanhado de 
nua gentil Irma Umbelina da Matos 
Ferreira, partiu para Empenha, onde ee 
demora algano dias. 

Boa viagem s folis regresso. 

Comendador Matias Lima 
Deu-noa a honra dos seus 

cumprimentos, nesta redacção, 
o nosso respeitavel amigo e 
ilustre colaborador de a0 Bar-
celevses, Snr. Comendador Me-
tias Rodrigu •s de Araujo Lima, 
distinto Escritor e mavioso Poe-
ta. Agradecemos a deferbncia. 

José 6dolfo 6ornes 
Este nosso amigo e considerado 

conterranco, foi nomeado Gerente, 
nesta cidade, da Agencia da Caixa 
Gerai dos Depositos e Prevideucia. 
Ao probo Puacionario, deirjamos 

as melhore& venturas, e agradece-
mos oe cumprimentos que nos apre-
sentou, nesta redacçiiu. 

estIVA, 8 
No passado Domingo foi a nossa fre. 

guesia acimada pela presença alegre de 
um numeroso grupo de Ilustres famílias 
da freguesia de Calendário, Famalicào. 

Eram mais de com pessoas, que, em 
luxuosos automoveis, se deslocaram até 
Á Silva, para, numa tocante manifesta. 
cão de atmpatia, cumprimentarem o sou 
seloefssimo Abade, Rev -9 ser. P! José 
Aviz de Brito, qae se encontrava desde 
ha dias na Quinta do Vinhal, para um 
curto repouso em companhia dafamilia. 

Tieeados os primeiros camprimea-
tos, todos os viaitautes, que se faziam 
acompanhar de apetitosas tarne►s, se 
instalaram no ponto mais alto da geia. 
ta de oade se disfruta um panorama 
magalfico, o ali se deu íalcio a um ani-
mado piquenique. Atais tarde, a nu-
merosa caravana espalhou-se por Ieda 
a quinta, apreciando as lindas paisagens 
do Vaie do Tamel, e reuniu- ao depois 
na casa de familia do Rev.a' Sor. P., 
Brito, nade se passou alegremente o res-
to da tarde. 

Entre as familiae de Calcadario, vi. 
mos tambem algumas pessoas da Silva 
0 Barcelos, latimos amigos da familia 
Ana de Brito, bem come o Sor. Carios 
Martins a familia, asgociaates de a. 
Paulo, Brasil, que, presentemente, ao 
encoatram na sua propriedade de Fra-
goso. 

Ao Snr. Padre Brito,—aquem oe 
seus paroquianos quiseram hemcoagear 
peta passagem do 4., aaivºriario da Sua 
*airada na freg~1a de Calendário,—e& 
aossos mais respeitosos cumprimentes. 
—Tambom ao nosso prezado amigo 

Snr. Sebastião Pereira de Brito e seus 
queridos ólhos, os nossos parabess pela 
consolação que sentiram ao verem tão 
acarinhado aquele filho o irmão, por 
quem nutrem a mais sioeera afeição. C 

Humberto de Oliveira 
Acompanhado de sua familia, reli-

roa desta cioade para Lisboa, o Snr. 
Humborto de Oliveira que, durante al-
guns salgo, exerceu o cargo de Garan. 
te de Agencia da Caixa Geral dos De-
poeitos, em Barcelos. 
A e, ex.,, agradecemos e& cumpri-

monto& da despedida e ae boas referca-
aiam que fez á nossa Iluda Terra. 

Bem haja 
0 nesse prezado assinante, Sor. Al. 

varo i;*rreia Pinto, de Lisboa, entre-
goa-ase 10$00 para os pobres, nand* 
contemplaeoe: o Taberesloso de S. Ve. 
rismimo, com 2A50; Cego de S. Bento, 
J. Faria, e J. Barreto, com i;00 a Ma-
ria do Afeto, 140. 

Noticiam doe kiragomo 
Para as suas propriedades em AI-

dreu, onde vai passar algum tempo, re-
tirou hoje da soa liada c&&& no largo da 
Igreja a Sar.' D. Ana Jialia Moeis Ar-
riscado. Cem ela seguiu tambem a sua 
querida netinha a gentil menina Ana 
Julla Gomes Amorim. 

Deeejamoa-lhes as maiores felicidadsa. 
—Tivemos o prazer de cumprimen-

lar aqui os nossos amigos Sara. Anio-
nia Manias Figueiras, José Amerim o 
Esposa, Maauei Cardoso Martias o D. 
Lidía Barbosa da Cruz. 

—Kocontre-se entre nós o Sar. Dr. 
Antonio Baptista Neli&, advogado sm 
Lisboa. 

—Cora sua Esposa o filho encoatra-
-&0 tambem aqui o nosso bom amigo, 
e ilustro conterraneo Sar. Carlos Mar-
tias Dias da Crus. 
— Nas Termas de Molgage, encontra-

-se a passar algoas dias da merecido 
repouso o nosso dedicado amigo Sar. 
Antents Baptlata Martins, negecianle n9 
porto, bem como sua Raposa Ser., D. 
Boairia Vieitos Martias. 

—Da praia de S. Bariolomeu de 
Alar já chegaram aqui muitas pessoas 
que lá se encontravam a veranear. 

—Este ano não teremoa triduo do 
Sagrado Geração de Jesus porque o nos-
so bom Paroce resolveu fazer uma mis-
ião durante o tempo da Qeareema. Va-
mos, pois, pondo as coisas em dia. 

—Ne proximo colisão tas dolo anos 
qao Fragoso teve a honra de receber a 
Rev., Padre Cruz. Todos as recordam 
ainda do exito grandioso que causou a 
sua vicia aqui. 

Já lha chamam &auto. B quem pode 
negar que não haja alguma razão ? 

S' massa grato dever aio esquecer 
esta data. 

—Destro de poueas dias devem co-
meçar por aqui as veadimai que 0910 
ano devem dar bastaute que fazer, pois 
hA muito visito graças a Deus. 

—Vai obtendo algumas melhoras o 
Bar. Manuel Alves Piahoiro Junior. 

Estimam§§. e. 

flnfónio José serreira 
AFINADOR DE PIANOS 

'É uma garantia para o seu plano 
lana L>. Frei vaetano 

13randAo, 79 

B R A G A 

DATA LUTUOSA  
Manuel Ferreira Senra 

Terç9-leira, dia 23, fez um 
ano que a traiçoeira morte ar-
rebatou dos carinhos de seus 
queridos pais o jovem Manuel 
Ferreira Seura, de 23 anos de 
idade, extremoso filho do nos-
so prezado amigo, Snr. Joaquim 
Seara e' da Snr.a D. Julia da 

Silva Ferreira, proprietarios da 
Casa da Fonte, da visinha fre-
guesia de Remelhe, deste con-
celho. 
--Para sutrogar a alma do 

saudoso fiºado, sua f&milia, no 
dia 23 do corrente, ád 6 horas 
da manhã, na Igreja Paroquial 
de Remelho, maneta rezar uma 
Missa, agradecendo, antecipa-
demente, ás pessoas que to-
marem parte neste acto de pie-
dade. 

~ o O a asma 

NOSSA SENN00A 00 FACHO 
Decorreu com o maior outusiasmo a 

multa eoneorrencia de devetos, a reata 
realizada, no dia 3 do corrente, na Moa-
lanha do Facho, em honra de Nossa 
Senhora do Facho. 
A Musa, foi celebrada pelo Rev.* 

Padre Benjamim Ferreira de Seu&&, ia-
eausaval e digno Presidente da Comia-
são das Melhoramentos no Facho a can. 
Cada por um grupo de Seminarista s. 

Foi prsgader o nosso amigo, Revi 
Padre Conatastino Mâcado de Seus&, 
que pronunciou um emocionante e pa-
triotico sermão em haura da Virgem-
-Mio. 
A festividade foi abrilhantada pela 

musica dos Bombeiros V. de Barca-
linhos. 

M1l!S/sA 
Babado, dia 27, ás 9 horas, na 

igreja do Senhor da Cruz, .é rezada 
uma Missa por alma do saudoso b§r-
eeisose, Snr. Domingos José Alves. 

Sua familia agradece, antecipa• 
demente, á& pe&soa& que tomem 
parte oeste acto religioso. 

MISSA-AGRADECIMENTO 
Antonio de Sousa Graça e 

Clementina de Sousa Rego, 
desta cidade, participam ás 
pessoas amigas que, no dia 
27 'do corrente, ás 8 horas, 
na Igreja de Santo Antonio, 
será rezada a Missa do 30.' 
dia por alma de seu querido 
filho—JOSÉDE SOUSA GRA-
ÇA REGO. 
Desde jà ficam reconheci-

dos lis pessoas que tacham 
a caridade de assistirem a 
este acto religioso. 
—Tambem, por este maio, 

agradecem psnhoradissimos 
aos cavalheiros que toma-
ram parte no préstito fune-
bra, bem como a todas as 
pessoas que lhes apresenta-
ram condoléncías por oca-
sião do falecimento do sau-
doso — JOSÉ DE SOUSA 
GRAÇA REGO. 
A todos, pois, aqui lhes 

patenteiam a sua eterna gra-
tidão. 

Barcelos, 18 de Setembro 
de 1947. 

A T E N Ç A 0 
Joeé Gomes Fernandes, de 

Carapeços, previne o Comer-
cio e o publico de que não 
devem fazer contratos com 
sua mulher—CANDIDA DE 
CAMPOS LOPES, da mesma 
freguesia, porque, se os fize-
rem, pèrdem todo o direito. 
O abaixo assinado não 

concorda com as dividas que 
a sua mulher foiça. Ai fica o 
aviso. 
,Carapeços, 16 de Setembro 

de 1947. 
José Somºs Fornandes 

vz8o 
Francisco Contada da Cu-

nha, da freguesia de Ll jó. tor-
na publico que põe 4 venda os 
seus prédios, sitos no lugar 
de Paredes, da mesma fregue-
sia, e qse são 
v — Uma quintinha com 

agua de mina (diaria), tendo 
liado pomar com frutas de 
toda a q?alidade e desenvol-
vidos olivais. Rende 4 carros 
de pão e 3 pipas; de vinho. 
Confronta com a estrada. 
2.e—Uma bouça com mato 

e pinheiros. com are& supe. 
rior a 10.000 metros quadra-
dos. 
3.* — Um campo e ostros 

prédios, no mesmo lugar. 
Previne-se os pretendentes, 

que, no dia 28 do corrente, 
pelas 15 horas, no local dos 
predios, se vendem, a quem 
mais oferecer, todos os pre• 
dica, convindo. 
Caso não sejam vendidos 

neste dia, fica a arrematação 
para o dia 5 de Outubro, á 
mesma hora e no mesmo 
local. 
Para mais esclarecimentos, 

dirigir-se ao Snr. Joaquim 
Machado da Cunha, da mes-
ma freguesia s lugar de Pa-
redes, Lijb. 

Por este meio, tambem se 
avisam todos os seus crido. 
res certos s incertos, que o 
próvem ser com os respecti-
vos documentos, para se di-
rigirem ao Bar. Valentina Pe-
reira Braga, da fregaesia de 
Carapeços, que é quem o re-
presenta. 

CAMIONETES 
VENDEM-SE 

Uma Chevroleit-3.00013.600 
quilos. 
Uma Ford--4.00014.800, el 

aluguerr 
Para ver e tratar com o 

Snr. Carlos Figueiredo—Te-
lefone 120—Povoa de Var,-
sim. 
Nesta redacção tambem se 

dão esclarecimentos. 

(Ven de-se 
Na freguesia de Remelhe, 

lugar de Paranhos, um terre-
no de lavradio e mato com 
boa pedra para construção de 
casas e confrontando com a 
estrada Camararia. 
Para iaformaçõss, sesta re-

dacção. 

grémio da balooura ôe 
Barcelos 

A Y X 8 o 
Avisam-se os Snrs. as-

sociados que tenham as 
cotas em atrazo,para pro-
cederem ao seu pagamen. 
to até ao fim do corrente 
mis. 

Depois dessa data tô-
das as cotas que não fo-
rem paáas, serão envia-
das ao Tribunal do Tra-
balho de Braga, para co-
brança coerciva. 

Barcelos, 8 de Setem. 
bro de 1947, 

O Gerente 
Artur Matos 

PREVENÇAO--ATENÇÃO 
O abaixo assinado Manuel 

Araujo Ferreira, propriata-
rio, domiciliado na freguesia 
de Cambsaaa, concelho de 
Barcelos, tendo perdido, ex-
traviado, ou toado-lha sido 
possivalmente desviada, por 
pesab,as de familia, que con-
sigo habitavam, uma letra 
em branco com o 01 aceite, 
a qual dava para 10.000$00, 
previna os Bancos, comer-
cio, etc. para não transacio-
narem essa letra, pois nada 
deve, por letras, nesta data. 
Aquela letra já foi aceite 

ha anca, pelo que a tinta de-
va estar desbotada. 
Camblhas, 16 de Setembro 

de 1947. 
%Manuel lraujo jFtrrºira 

B  U Ç A 
Vende-se uma, com 35.000 

metros quadrados, na fre-
guesia dos Feitos. Para es-
clarecimentos, esta redacção 
informa. 

BATERIAS 
Reconstrução, formação e 

Cargas de Batarías nas ofici-
na& da Fabrica M. A. Couti-
nho&Filhoa, L.a. BARCELOS 

Vedor de aguas 
Já se encontra na Pausáo 

Pontas, desta cidade, o Rev.* 
Padre Sanchas, Vedor de 
Aguas, onda pode ser pro-
curado. 

Colégio Alcaides de Faria 
Cursos Pr~rios e Secundário para ambos 

os sexos. 

Telefone, 8346 . B ARCUL. >M 

Matriculas no Colégio, desde 15 a 30 do 
Setembro, das 14 ás 17 horas. 

Informem-se dos seus bons resultados. 

MINISTÉRIO DA ECONOMIA 

Intendencia Geral dos Abastecimentos 
(DELEGAÇÃO DE BARCELOS) 

A X c X e  o 
Torna-se público que até as 12 horas do dia 21 de 

Setembro corrente, se recebem propostas em carta fe-
chada, na Secretaria desta Dategação, para a venda de 
uma balança automatica marca c A V E R Y». 
A balança encontra-se à disposição dos interessa -

dos, para ser examinada, todos os dias úteis das 10 
ás 13 horas e das 14,30 ás 16,30 horas. 

Barcelos e Secretaria da Delegação, em 10 de Se-
tembro de 1947. 

O Delegado Concelhio, Int., 
a) 11`,uia G onzaga de Oliveira Fernsandem 

Compara/881a de Seguros 
COMERVIO R INOOSTRlA 

SEGUROS EM TODOS OS RAMOS 
CAPITAL E RESERVAS---66 MIL CONTOS 
SINISTROS PAGOS-151 MIL CONTOS 

SÉDE—Rua do Arco da Bandeira, 22-1.a—LISBOA 
ESCRITORIO EM BARCELOS= 

Largo da k`orta Nova n: 30-1: Tef- 8868 
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HGaUSQ•VrARNA 

7 anow no• 

m e r o a d o a 

mundiais. 

A grande marca sueca, fabricada com os melhores aços. 
Comprar il3u9gvarna> é ter a certeza de comprar qua-
lidade; comprar «i3uegvarnas b ter a certeza de ficar 
bem servido; comprar «flussgvarnas b ter a certeza de 
ter o dinheiro garantido. A maravilha da industria sueca, 
satisfaz plenamente os mais exigentes. É indíseutivelmente 
a mentor entro as melhores. Moderna, silenciosa, perfeita e 
resistente. A unica que borda automãticamente sem ser pre-
ciso a aplicação de chapa. «»nmgvarna» presta assisten-
cia técnica gratuitamente. slluagvarnas tem o mais 
completo sortido de peças sobrecelentes. Curso de bordados 
corte grátis. Oficina de reparações com pessoal habilitado. 

o, corretas,: agulhas, etc. 

VENDAS A PRONTO E A PRESTAÇÕES 
Unico representante em Barcelos a diversos concelhos 

SILMES L .da ,—BARCELOS 
Importante:—Toda a maquina de costura «naagvar- 
nas é acompanhada de um termo de garantia vitlido por 
5 anos (cinco anos) e bem assim de toda a asaistencia técnica. 
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pflsSUERS e PflSSFIPORTES 

JOAQUIM FERNANDO 2 
Praga do Almada 

POVOA DE VARZIM -

PASSAGENS AEREAS e MARITIMAS 

TURISMO i 
PARA INFORMAÇÓES ESCREVER DIRECTAMENTE 
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Visite a Confeitaria e Pastelaria 

1'eÏFLI•. 
Moderno e luxuoso Salão de Enn e CHSé 
Fabrico diario de toda a espécie de doce 
••peciatid'adei: 

BRÍSAS DO CAVADO E CAVACAS DAS PRAIAS 
RUA 1•° DE DEZEMBRO 

wwrtiwvre•wwwwwrwwra+•rvsnrrrir; rrww•rrv vw 

NOVO SORTIDO DE FAZENDAS 
Está, para receber mais sortido de fazendas tanto 

para homem como senhora a CASA PEIXOTO. 
Tem sempre o mais variado sortido, a preços con-

vidativos. Camisas T A B Ú. A melhor camiea e 
mais bem apresentada; cuecas— meias—lenços s gra. 
vatas. 

Sempre a maior colecção em cachenés-- chnlea de 
merino e aventais bordados. 

Esta Casa salda com grandes reduçõ es de preços 
certos artigos da época. 

CASA PEIXOTO 
Rua D. Antonio Barroso—Telef. 8379--BARCELOS 2 

•A./1A.AA/sA/tA.AA.AI`/IA.AA.AA.AA/IA/I•V1v MA/1MArA11./1A/•A.AA•M` 

João Maci e l, L,' 
LA RC•O DA CALADA—°I'elefon• 8204 

B A R C E L 0 S 

Encarrega-se de instalaÇões . electricas acro-dina-
mos 6 voltes 200 vaus, e 32 voltes 650 vaus, luz fluo-
rescente, venda de material electrico, etc. 

Novos modelos de Rddios da « Gerãeral Electric» e 
frigorz fitos. 

Instalação Sonora por,contractos para festas, nas 
Aldeias. 

Maquinas de escrever « Royal», jd tomamos enco-
mendas. 

Fazem-sé todas as reparações de Rádios. 

AGUAS SANTAS 
d0 VIMEIRO 
Os depositários Castelo Branco •- C.a na 

Rua Sampaio Bruno, 13, telef. 34.326-Porto, 
encontram se aptos a satisfazer qualquer 
pedido. 

Estas famosas aguas encontram-se d ven-
da, em Barcelos, na PASTELARIA ARAN• 
TES, unica depositaria. 
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OUftIV?SARIA E RJ••OJJ ,4•IA DA v 

Vende, compra e troca focas—Ouro—Prata e 
Relógios. Com Oficinas próprias onde se 

OMEG A fabrica, transforma e conserta todos os 
objectos com absoluta garantia desta CASA 

Maxiam Seriedade e Honestidade • 
Agente oficiai, nesta Cidade, dos relógios « 0 M E G m» ®« T I S S O T» 

á 
RUA D. ANTONIO BARROSO 

^ni ini%. 
•A•E•O DA LAVOURA 

PARA COBERTURA 
DO MILHO 

A' Venda em Barcelos, na 
i)rogaria Moderna 

DE 
F. M. FERNANDES, L--

R. Intente D. Henrique, õ3-54 

Piano s IBoimoselot. 
Vende-se em estado de no-

vo, vºrtical, armado em fer-
ro, teclado de marfim com 
o respectivo banco, etc. 
Ver e tratar com o Siar. 

Albino Padrão. 

ESPINGARDA USADA 
Calibre 12, compra-se. 
Informa esta redacção. 

CASA DE,-PASTO 
Bem afreguesada e num 

dos melhores locais de Bar-
celos, passa-se. 
Informa esta redacção. 

C A S E I R O 
Precisa- se—Campo 28 de 

Maio—Quinta da Mosquinha. 
Falar na mesma. 

CAis AL. 8 
Vende-te duas, á rua Bar-

joaa de Fraitas. Ver a tra-
tar, com o Snr. Albino Pa-
drão. 

VENDE - SE 
Uma casa com 3 pavimen. 

tos, bom quintal e todas as 
suas pertenças, sita á Rua 
Miguel Angelo, n.°° 4 a 18 
em Barcelinhos. 
Informa esta redacção. 

Faílo#a 
Em estado de novo, 

de- se. 
Quem pretender falar com 

o Sar. Adelino Ferreira de 
Araujo, dos Feitos. 

ven-

Anuncio com 40 linhas, publicado em 
.0 BARCEL5N55» de 20-9-947 

COMARCA DE BARCELOS 
Secretaria -Judicial 
ANUNCIO 
2! publicação 

Para os devidos efeitos ao 
faz saber que nos autos de 
acção de processo especial 
para Interdição por prodiga-
lidade, requerida oorpomin-
gos Miranda Linhares, sol-
teiro, maior, lavrador, da 
freguesia da Silva, desta co-
marca, contra sem pai Joké 
de Miranda Linhares, viúvo, 
proprietário, .residente na 
mesma freguesia, distribuiria 
por averbamento provisório 
á segunda secção e apresen-
tada em juizo na data de 
trinta e um de Julho proxi. 
mo passado, foi ordenado o 
cumprimento da primeira 
parte do artigo novecentos e 
quarenta a cinco do código 
de processo civil; que a refe-
rida acção tem por objecto a 
interdição do arguido por 
prodigalidade e consequen-
(emente o mesmo arguido 
privado da administração 
dos seus bens. 

Barcelos, cinco de Setem 
bro de mil novecento e qua. 
rente e sete. 

0 Juiz da Direito 
Gor,çºlo Joº6 de Araujo 

0 Chi te da 2.• aerção 
Euripedes ilicazar de Brito 

IVe#ade-ãe 
Os MATERIAIS que com-

põem a casa n.o 5 das Vi-
gxndeiras. na Fonte do Bat-
xo; e PEDRA, tanto de pe-
dreira como de predios, em 
bom preço; 
Trata Paulo Pereira. 

veNL>1E:-8,H: 
Eirado com casa o terre. 

no, sito no lugar do Gião da 
freguesia de A reozelo, que 
dá,por arro,maia, de três pipas 
de vinho. Quem pretender, 
queira falar com Manuel da 
Silva Agostinho, da mesma 
freguesia. 

Nossa Setaltor:a do Alívio 
x12•ã BARCELOS 
tios dias 20 e 21 de Setembro ide 1947 
Realiza-sa a tradicional a importante Romaria da Se-

nhor'ak do Alivio, que é abrilhantada pelas musicas de 
Gusifãas da Mais a S. Paio Dantas. 
—grande arraial minhoto-2 pirotécnicos— 

Um grupo de Zéss Freiras 

0Q-IM1?_, IO 
DE 

MÁRIO PREGO COELHO COSTA 
Rua Faria Sarbona, 22—I3 

Oficina de reparaçao e construção de aparelhagem 
eléctrica e Rddio-Telefonia. Bobinagem para T. S. F.; 
aparelhagem de Diatermia. Material-eléctrico e de rá-
dio. Amplificadores de som para tôda a parte. 

RECEPTORES DE RÁ010 COM 2 ANOS DE GARANTIA 

Café- Confeitaria dar e Ria 
RUA DA AREOSA 

Serve :—Chã--Ca f è—Chocola tex 
Tôdas as bebidas 

Grande sortido de artigos de confeitaria 
Especialidades da «CASA» 

Sarabeta8- ri•aa á •iio-talr 
Visitem esta Casa 

Confrontem preços 
Apreciem a qualidade dos artigos 

CANDIDO D 1 A S, L. DA 
Rua dast Piores, 28!J 

Telef.: 871 P 0 RJ O Teieg.: Oidias 
Compramos a vendemos : Notas a moedas do todos 
os pdões,ouro e prata em barra,piatina e librao ouro 

Moedas antiga& ouro e prata para colecções 

Papéis de Crédito e cupões nacionais a eatrangeiros 
Ordens de b8laa 

Rw .ci rw r. •• 

companhirs t.te Segteros 
QoxFl• «& 

seguros em todos os ramos 
INCENDIO—AUTONIOVEIS — TRANSPORTES, 

AGRICOLAS—NIARITIMOS—VIDROS 
E CRISTAIS 

ACIDEATES DE TRABALHO, PESSOAIS E 
AGRICOLAS,POR AVENCA 

Agên©ia e Posto de Socorros em .13.urealos 

•g AT5ìIIDA OR.. OLIVEIRA SAL .Ai Z A R-55 
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sti u•x-esazpreg:;ada cio Isaláo nias, de Drama 


